
HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
Disciplina Optativa Carga Horária: 64 horas

História da Educação Matemática 
Professora: 

 Viviane Barros Maciel
 
Ementa: 

Reflexões  sobre  a  História  das  Disciplinas  Escolares. História  da  Matemática,  História  da  Educação 
Matemática  e  História  da  educação  matemática.  As reformas  de ensino e  seus reflexos na  matemática  
escolar.  Movimentos de modernização da matemática escolar.  Avaliação em matemática na perspectiva 
histórica. Arquivos escolares e fontes históricas. A produção escolar como fonte de pesquisa para estudos da 
história da educação matemática. Estudos histórico-culturais da educação matemática no Brasil.
 
Objetivos: 

 
Analisar a produção brasileira sobre história da matemática escolar. Refletir sobre mudanças propostas pela  
legislação  e  seus  reflexos  no  ensino  da  matemática.  Discutir  os  movimentos  de  modernização  da 
matemática escolar e suas implicações nas práticas escolares do Brasil. Compreender as reais finalidades da 
matemática escolar em diferentes momentos históricos.  Mostrar a importância de se conservar arquivos  
escolares e sua importância para os estudos da trajetória do ensino de matemática. Analisar fontes históricas  
e suas contribuições para a escrita da história da educação matemática.
 
Conteúdo Programático: Metodologia:
Tópico 1:História das disciplinas escolares, reflexões de André Chervel 
Tópico 2:Diferenças entre pesquisas inseridas na História da Matemática, 
História da Educação Matemática, História da educação matemática
Tópico 3: Uma História da Matemática Escolar no Brasil (1730-1930 )
Tópico 4: A matemática escolar no contexto das Reformas do Ensino
Tópico 5: A modernização do ensino de matemática no Brasil 
Tópico 6: Avaliação em matemática na perspectiva histórica 
Tópico 7: Arquivos escolares e Análise de fontes históricas.
Tópico 8: Pesquisas em história da educação matemática 
Tópico 9:Mapeamento dos Estudos Históricos de Educação Matemática 
no Brasil. 

 Aula expositiva e dialogada. 
Leitura e discussão de textos.
Trabalhos individuais e de grupo. 
Seminários temáticos. Produção 
de texto.

Avaliação: 
Os alunos serão avaliados, continuamente, por meio de seminários temáticos que serão realizados, produção 
de relatórios de aula, participação das discussões em grupo.

Além das avaliações que serão realizadas no decorrer das aulas, ao final desta disciplina os alunos deverão 
produzir:
-Uma resenha  sobre  o  livro  “Uma história  da  matemática  escolar  no  Brasil  (  1730-1930)  de  Wagner 
Rodrigues Valente”, que deverá ser publicada.

-Uma pesquisa bibliográfica dos trabalhos em história da educação matemática no Brasil entre 2000 e 2011,  
que deverá ser publicada. Cada aluno será responsável por uma região brasileira.
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  LEMBRETES
 O horário da disciplina é nas  quartas-feiras das 21hs às 22h40min e sextas-feiras das 21hs às 

22hs40min. Solicita-se atenção à pontualidade e à freqüência às aulas. A freqüência mínima corresponde 
a 75% do total de aulas.
 Contatos com a professora fora do horário da disciplina podem ser combinados e estabelecidos,  

pessoalmente ou via correio eletrônico, no seguintes endereço: barrosmaciel@gmail.com
  Observação: Este Plano de Ensino pode sofrer alterações durante o semestre, considerando-se as 

necessidades do grupo e as publicações recentes nas áreas de Educação e Educação Matemática.
 As atividades terão notas de acordo com cronograma de avaliações, sendo que posteriormente será  

acertado e divulgado as datas de entrega de cada uma das atividades. Nesse sentido, a nota final será 
obtida por meio da média aritmética das notas.
Atenção: caso a(s) atividade(s) seja(m) entregue(s) fora do(s) prazo(s) estabelecido(s), isto acarretará:
- no desconto dois pontos (2,0 pts) para cada dia de atraso;



- a atividade não será recolhida do terceiro dia de atraso em diante.

CRONOGRAMA DISCIPLINA HISTORIA DA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA

CONTEÚDOS MÊS DIAS

Diferenças  entre  pesquisas  inseridas  na  História  da 
Matemática, História da Educação Matemática, História 
da educação matemática 

FEV/

MAR

29

07, 09

História  das  disciplinas  escolares,  reflexões  de  André 
Chervel

MAR 14, 16, 21, 23

Seminário - Ofício de Historiador, segundo Marc Bloch MAR

ABR

28, 30

03

Uma História da Matemática Escolar no Brasil ( 1730-
1930 )

ABR 11, 13, 18, 20 

AVALIAÇÃO 1 ABR 24

A matemática  escolar  no  contexto  das  Reformas  do 
Ensino

ABR

MAI

27

02, 04

A modernização do ensino de matemática no Brasil MAI 09, 11, 16

AVALIAÇÃO 2 MAI 18

Avaliação em matemática na perspectiva histórica MAI 23, 25, 30

Arquivos escolares e Análise de fontes históricas JUN 01, 06

AVALIAÇÃO 3 JUN 13

Apresentação do mapeamento de pesquisas em história 
da educação matemática da

Região Norte – Aluno 1

JUN 15

Apresentação do mapeamento de pesquisas em educação 
matemática Região Sul – Aluno 2

JUN 20

Apresentação do mapeamento de pesquisas em educação 
matemática Região Nordeste – Aluno 3

JUN 22

Apresentação do mapeamento de pesquisas em educação 
matemática Região Centro-Oeste – Aluno 4

JUN 27

Apresentação do mapeamento de pesquisas em educação 
matemática Região Sudeste – Aluno 5 e 6

JUN 29

Avaliação FINAL JUL 04

Este cronograma se refere à disciplina optativa que será oferecida no primeiro semestre de 2012, História 
da educação matemática. O mesmo poderá sofrer alterações, conforme se verifique a necessidade, porém 



sem haver prejuízo de conteúdo programático para o aluno.

Assinatura: 


